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Os registros mais antigos sobre a presença do carrapato 

datam de 1.500 a.C. Atualmente, existe registro de 800 

espécies deste ectoparasito, sendo que, aproximadamente, 

50 são conhecidas como causadoras de intoxicação. 

A designação genérica Boophilus, do grego "amigo do boi", 

foi introduzida por Curtice, em 1891, sendo o carrapato do 

boi , Boophilus microplus, originário da Ásia. Esta é a única 

espécie de importância econOmica para os bovinos. A 

introdução e a expansão desse parasito se deram na maioria 

das regiões tropicais e subtropicais (Austrália, México, 

América Central, América do Sul e Africa), tendo se estabe· 

lecido dentro dos climas demarcados pelos paralelos 32· 
Norte e 32· Sul, com alguns focos no paralelo 35· Sul. 

Os prejufzos econômicos causados pelo carrapato ocorrem 

de forma direta e indireta. Diretamente, pelo efeito da picada 

e suas conseqüências: irritabilidade, perda de sangue, 

acarretando redução de peso e de produção de leite; pelas 

mifases secundárias e conseqüentes danos no couro, 

prejudicando a sua qualidade, e ainda pela possibilidade de 

transmissão dos agentes da tristeza parasitária bovina . Entre 

as perdas indiretas, podem ser citados : o custo do controle 

qufmico, os resfduos deixados nos produtos de origem 
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animal e os danos ambientais decorrentes do uso desses 

produtos. Estima·se em dois bilhões de dólares anuais o 

prejufzo ocasionado pelo carrapato no Brasil. 

o combate sistemático ao carrapato do boi faz-se necessá­

rio . Isto é especialmente verdadeiro nos rebanhos de 

produção de leite. Nesta atividade, a produção está 

estabelecida em raças européias ou mestiças, reconhecida­

mente mais suscetfveis a este parasito . Recentemente, o 

sistema de produção de gado de corte vem recebendo 

pressão para incremento em produtividade, aumentando, 

desta forma, o uso de raças européias no cruzamento 

industrial. Sendo essas raças mais suscetfveis à infestação 

por carrapatos, antecipa-se a necessidade de se intensificar 

o controle sistemático deste ectoparasito na bovinocultura 

de corte. 

O uso de acaricidas é a medida de controle profilático e 

terapêutico mais comum contra esse ectoparasito . Os 

principais problemas relacionados com essa prática advêm 

do desenvolvimento de linhagens resistentes de carrapatos 

frente a diversas gerações de acaricidas, ao aparecimento de 

resfduos qufmicos nos produtos de origem animal, principal­

mente leite e carne, e à poluição ambiental. 
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o controle alternativo do carrapato vem sendo estimulado. 

Os métodos são os mais variados , incluindo a seleção de 
bovinos resistentes aos carrapatos; o cultivo de pastagens 

que dificultam a sobrevivência das larvas; a rotação de 

pastagens ; o manejo de predadores naturais, como a garça· 

vaqueira IEgrerra ibisl e formigas; o uso de patógenos como 

o fungo 8e8uveri8 bassi8n8 , de bactérias como a Cedeeea 

/apagei e até de fitoterápicos . 

Vacinas são potencialmente importantes no controle de 
agentes causadores de doenças, principalmente por não 

serem agentes qurmicos, por terem um menor custo e 

porque o desenvolvimento de resistência é mais lento se 

comparado aos produtos químicos. O controle por meio de 

vacinas com a indução da resposta imune em bovinos 

contra os carrapatos tem mostrado resultados promissores. 

O sucesso da associação dos carrapatos com os bovinos 

está baseado na habilidade destes parasitos de interferir nas 

reações de defesa dos bovinos. Várias proternas têm sido 

identificadas e seus efeitos estudados como forma de 

controle por meio de vacina . Independente da raça, bovinos 

destituídos de experiência prévia com o carrapato 8. 

mierop/us são igualmente suscetrveis à infestação primária 

por larvas desta espécie de carrapato, sugerindo que a 

resistência contra 8. mierop/us é um fenOmeno adquirido. 

baseada no antfgeno Bm86, uma proterna imunogênica 

proveniente do tubo digestivo do carrapato . Como este 

órgão não entra em contato com o sistema imunológico do 

hospedeiro, os antlgenos, isolados a partir deste órgão, são 

denominados antfgenos ocultos. 

No Brásil , foi demonstrado que o uso da Bma6, em 

bovinos submetidos à infestação natural de 8. mierop/us, 

reduziu entre 45 % e 60% o Indice de infestação dos 

bovinos vacinados. Atualmente, novos testes estão sendo 

desenvolvidos. Na Austrál ia, a vacina baseada na protelna 

Bm86 é comercializada com o nome de TickGARD e, em 

Cuba, denominada GAVAC. 

Atualmente , as vacinas são desenvolvidas a partir da 

Bm86, conferindo proteção parcial aos bovinos contra 

futuras infestações por 8. mierop/us diminuindo o número 

de carrapatos, produção de ovos e fertilidade. Esses 

resultados, no entanto, não asseguram a proteção desejada 

na produção bovina, sugerindo a necessidade de mais de 

um antlgeno protetor. 

O uso da Bm86, apesar de parcial e necessitar de várias 

doses para um perlodo de proteção curto, é uma alternativa 

de controle principalmente quando associada ao controle 

qurmico, permitindo o espaçamento dos tratamentos e 

sinalizando para a real possibilidade do control e por meio de 

A resistência adquirida dos bovinos ao lo.ngo de infestações imunoproteção contra 8. mierop/us. 

seguidas acarreta uma diminuição no peso das teleóginas 

ingurgitadas, influenciando no peso da postura e no tempo No Brasil , o uso do pepUdeo sintético (SBm7462), dese· 

do ciclo parasitário. As raças européias são mais sensrveis nhado e clonado a partir da Bm86, desenvolvido pela 

aos carrapatos do que as zebulnas. Bovinos europeus Universidade Federal de Viçosa, mostrou resultados 

apresentam, em média, 10,5 vezes mais carrapatos que os positivos em testes preliminares de imunoproteção de 

de cruzamentos com zebulnos. bovinos e posterior desafio com larvas, alcançando 

81 ,05% de eficiência. 
O contato entre o hospedeiro e o carrapato por vários dias 

possibilita o desenvolvimento da ação da resposta imune do 

hospedeiro contra o carrapato. A saliva dos carrapatos do 

boi contém um amplo número de protelnas bioativas e 

moléculas com diversàs propriedades farmacológicas para 

opor·se aos mecanismos de defesa apresentados pelo 

hospedeiro em resposta à fixação do carrapato. 

Os carrapatos em grandes infestações são capazes de 

diminuir a resposta de anticorpos influenciando, conseqüen­

temente, na transmissão de patógenos ao hospedeiro. Estes 

ectoparasitos possuem inibidores protéicos que influenciam 

na coagulação sangülnea, na resposta inflamatória e imune 
dos bovinos no local da picada. A concentração desses 

inibidores diminui rapidamente no inicio da fase de vida 

parasitária, sugerindo que os inibidores seriam secreta dos 
no interior do hospedeiro exatamente no momento após a 
fixação da larva. 

.""-"",IS,,.ôf'lr.vei atualmente no mercado internacional é 

Recentemente, um desses inibidores fo i descrito pela 

Embrapa Gado de Corte em associação com a Escola 

Paulista de Medicina, denominado BmTI·A. A imunização de 

bovinos com BmTls apresentou 72,8% de eficiência na 

proteção contra o carrapato do boi. 

A avaliação sorológica de animais imunizados com diferen­

tes anUgenos para o controle do carrapato mostrou que os 

nlveis de anticorpos tendem a decrescer em alguns meses, 

reduzindo a proteção, Isto indica a necessidade de um 

reforço de vacinação com os diferentes antrgenos disponr. 

ve.is. Assim, o uso de adjuvantes adequados é um ponto 

importante no processo do desenvolvimento da vacina 
contra o carrapato do boi. 

A eficiência da vacinação no controle do carrapato é maior 

quando em uso estratégico elou associado ao controle 

'qulmico, significando que a resposta vacinal é melhor 

quando o número de larvas infestando os bovinos é menor; 
• 
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em conseqüência, o grau de contaminação das pastagens 

pelas larvas influencia na resposta vacinal. 

Através de estudos com o antrgeno BmB6, usado no 

controle do carrapato em diversas regiões, constataram-se 

diferentes graus de proteção em relação às linhagens de 

carrapatos . Estudos das populações regionais de carrapatos 

são importantes para a verificação da eficiência dos 

antrgenos em questão e o seu uso no controle do carrapato 

por meio de vacina . 

o uso de uma vacina polivalente, com antrgenos atuando 

em diferentes fases do ciclo biol6gico e situações fisiol6gi-
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cas importantes na vida do carrapato. vai permitir aumentar 

a eficiência no controle e dificultar a pressão de seleção nas 

populações de carrapato. Acredita-se que a vacina, mesmo 

com um efeito parcial, seja uma alternativa valiosa para o 

controle do carrapato. Esta, no entanto, deverá ser usada de 

forma estratégica como qualquer alternativa de controle. 

Em função da importância social e econômica que o carrapa­

to significa para a produção e a necessidade de se pensar 

no seu controle com base no manejo da sua população, 

torna-se imperioso um programa de governo para orientar 

pollticas de controle do carrapato associado com outras 

práticas na produção, otimizando a produtividade da 

pecuária . 
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